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Ata da Reunião Ordinária nº. 206
Aos nove dias do mês de abril de Dois mil e nove, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a presidência da Sra. Cíntia Jaqueline Ramos. Cíntia deu inicio a reunião informando que a radio Anawin se faz presente para a transmissão da reunião. Como a secretaria de mesa Sra Juceli não se fez presente na reunião, Cíntia designou a Sra. Olga para a leitura dos documentos recebidos.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº. 205– Reunião Ordinária: Fica aprovada a ata sem alterações. Continuando, Olga faz a leitura das seguintes correspondências recebidas: Oficio nº 088/2009 do SindSaúde/PR-Sindicato dos Trabalhadores e Servidores Públicos Estaduais dos Serviços de Saúde e Previdência do Paraná, o qual informa a alteração de conselheiro sendo assim a partir da próxima reunião, nomeando a Sra. Noeli Baldo Dorigoni substituindo Rafael Adriano Nunes Zamadei. Olga faz a leitura de documento enviado pelo Sindicato dos Empregados nas Industrias do Vestuário e Confecções em geral de Francisco Beltrão o qual informa que continuam os mesmos nomes dos conselheiros titular e suplente, sendo respectivamente a Sra. Salete Teixeira Giraldello e Sra. Eloir Aparecida de Oliveira. Cíntia passa a apreciação do conselho à questão da permanência das conselheiras, a qual é aprovada pelos demais conselheiros. Olga lê a justificativas de ausência da Conselheira Mary Ângela Sabadin que não se fará presente por motivo de compromissos anteriormente assumidos. Do Conselheiro Valdecir Vais por motivos de viagem a trabalho e da Conselheira Juceli Pacifico por motivos de viagem familiar, pedindo desculpas pela ausência na reunião designa a Conselheira Queli para explanar o assunto da Escolha dos Conselheiros para formar a Comissão sobre a Saúde do Trabalhador, e ainda deixa seu nome a disposição para fazer parte desta comissão se aprovada pelos de mais conselheiros.
II – Ordem do Dia:

· Capacitação para Conselheiros de Saúde : Cintia explica que a pauta foi sugestão da Conselheira Juceli, que não pode se fazer presente, e pediu para que a reunião fosse transferida, mas devido a plenária de conselheiros que será na próxima sexta-feira, dia 17, não houve essa possibilidade, então designou a Conselheira Queli para fazer a explanação do assunto. Queli explica que propôs esse assunto da Capacitação para Conselheiros, pois conversando com outros conselheiros do segmento usuários percebeu que não estão conseguindo avançar mais nas políticas de saúde que melhorem o atendimento e qualidade de vida e saúde dos munícipes, percebe-se isso pela pouca participação nas reuniões, e que estão aprovando pautas que não necessariamente repercutem no dia a dia de quem recorre ao serviço de saúde. Isso pode ser sinal de que com a freqüente alteração dos membros que representam as entidades, as pessoas que entram não conseguem acompanhar toda a dinâmica que vem sendo pautada e pactuada no plano do município e por conta disso o trabalho não flui como os conselheiros desejam. Então Queli propõe essa capacitação para que os conselheiros possam se interar nos assuntos propostos e assumidos pela Secretaria de Saúde e pelo Município, de forma a analisar toda estruturação da saúde e sua dinâmica e finanças, pois as pessoas têm dificuldade de se reunir, e quando se reúnem muitas vezes não consegue compreender o assunto em questão. Essa capacitação seria mais no sentido de relembrar e integrar os conselheiros na dinâmica da saúde e sugere que se possível nesta reunião já ter uma data prevista, devido a importância da questão. Cíntia agradece Queli pela explanação, e explica que também considera importante a Capacitação para Conselheiros, pois é essencial saber o que esta sendo aprovado e realizado na saúde, para viabilizar a Capacitação, enviou documento para a Nina responsável pelo Controle Social Regional na 8ª RS, pedindo a sua presença, por que existe uma capacitação pelo estado que até então não sabíamos, a qual será realizada dia 17/04/09 em Cascavel, e Cíntia diz que seria importante participar  primeiramente desse treinamento estadual, para ver qual é a metodologia utilizada e o que irão tratar, para daí elaborar um cronograma diferente do treinamento pelo estado e realizar uma capacitação para os Conselheiros Municipais. Prosseguindo faz a leitura do Oficio n° 70 que diz que esta sendo enviado o material para a divulgação do Seminário Macro Regional de Mobilização para o Controle Social, a ser realizado na data de 17/04/2009 na FAG em Cascavel com o objetivo de propiciar um amplo debate publico sobre o mecanismo de participação popular e controle social da área de saúde na região Macro Oeste do Paraná. Segundo os critérios estabelecidos, Francisco Beltrão tem direito a dez vagas que podem ser preenchidas pelos conselheiros ficando a critério dos mesmos. Haverá almoço por conta do estado e o transporte será por conta do município. As fichas de inscrição deverão ser repassadas a 8ª RS até a data de 13/04/09. Cíntia propõe a Queli que sejam escolhidos os 10 participantes do Seminário para possibilitar a escolha do carro que irá levar os participantes, Queli salienta que mesmo assim é necessário uma capacitação dentro do município, pois temos muitas coisas a avançar, problemas que persistem há anos, e os conselheiros como colaboradores do município precisam participar e compreender os assuntos referentes à saúde, para minimizar esses problemas. Cíntia então propõe que sejam nomeados os participantes para o Seminário em Cascavel e na próxima reunião permaneça a pauta para definir uma data e os assuntos para a pauta da capacitação dos conselheiros no município, pois para isso é necessário saber a demanda e a metodologia a ser utilizada. Os conselheiros que se habilitaram a ir para Cascavel foram a Adriane Grigolo, a Edimara Candido, Waneli Dariva, Hortencio Cardoso, e ainda até segunda feira (13/04) é possível que mais conselheiros entreguem a ficha de inscrição preenchida para que também possam participar do evento.
· Deliberação e indicação de conselheiros para a Comissão de Estudos de Saúde do Trabalhador: Cíntia comunica de antemão que a Conselheira Juceli pediu uma vaga para essa comissão, e pede quem mais gostaria de participar da comissão. Ficam as vagas então com a Adriane, Edimara e representante da Secretaria de Saúde. Cíntia deixa a Conselheira Adriane incumbida de entrar em contato com a secretaria de Saúde para marcar a primeira reunião para conversar.
· Deliberação e Aprovação do “Plano de Ação 2009- Vigilância em Saúde”: o enfermeiro João, diretor do departamento de vigilância em saúde, se apresenta e faz a explanação do Plano de Ação 2009, que foi elaborado em março deste ano a fim de desenvolver as ações de 2009. Primeira ação é para estruturação e fortalecimento da gestão. Merecem destaque à questão da equipe da Visa, nomeada na função por ato legal, que realizam trabalhos de orientação, fiscalização, e sistema de informação e demais atividades correlacionadas junto a Visa, que faz parte da estrutura legal, bem como a estrutura física e recursos materiais compreendido pelo espaço físico e equipamentos; a estrutura administrativa e operacional e a gestão de pessoas que deve ter um numero adequado de pessoas capacitadas para o desenvolvimento das atividades. No segundo grupo de ações estão as ações estratégicas para o gerenciamento do risco sanitário, que compreende os produtos, serviços e ambientes de interesse da saúde, que é responsável pela inspeção sanitária; a educação e comunicação em saúde para a população; as ações integrais de saúde; as ações intersetoriais; as ações laboratoriais; e o fortalecimento da gestão. João informou sobre o plano de capacitação, onde cita os eventos a serem realizados em 2009, sendo eles: 1) Treinamento de Imunização; 2) Doença de Notificação Compulsório Rotinas; 3) Programas SHT- WEB; 4) Hemocentro e Agencias Transfusionais de Sangue e Hemoderivados; 5) Farmácia de Manipulação; 6)Treinamento do TABWIN, que simplifica os dados e torna mais preciso a resolução dos números; 7)Direito sanitarista; 8) Orientação sobre Saúde do Trabalhador; 9) Treinamento de Processos Admnistrativos. No que se refere às ações estratégicas para o gerenciamento do risco sanitário, João citou a porcentagem de inspeções realizadas em cada grupo, com destaque para o grupo de serviços de saúde, que tem meta de inspeção estabelecida em 100%, com exceção dos laboratórios clínicos com meta de 50% e dos consultórios odontológicos com meta de 70%. No grupo da área de alimentos apresentam-se as Industrias Processadoras de Frutas e/ou Hortaliças em Conservas, as cozinhas industriais, os serviços ambulantes em alimentação e as cantinas com meta de 100%. Nos restaurantes e demais industrias de alimentação a meta é de 50%; nos serviços de alimentação para eventos e recepções a meta de inspeção é de 80% e nas industrias de gelados comestíveis a meta é 60%. No grupo de Farmácias e Distribuidoras a meta estabelecida para inspeção é de 50%; bem como nas empresas distribuidoras de produtos médicos. Nas fabricas de saneantes de risco I a meta é de 100%. Nos procedimentos de responsabilidade exclusiva do município temos os depósitos de alimentos, com meta de 50%; Estabelecimentos de Artigos Médico-Hospitalares meta de 100%; Estabelecimentos de massagem/ tatuagem, e creches e estabelecimentos de ensino a meta é de 50%; em academias de ginástica e piscinas de uso publico meta de 75%; em Hotéis, Motéis e congêneres meta de 60%; estações rodoviárias, meta de 70%; monitoramento de qualidade de água para consumo humano meta de 80%. Cíntia agradece ao enfermeiro João e explica que o relatório é nos moldes da 8ª RS e passa a palavra para os conselheiros. O conselheiro Eduardo questiona sobre o percentual de inspeção realizada nos consultórios odontológicos de 70%. Em resposta, João explica que a pactuação é de 70%, porem no ano de 2008 a inspeção foi realizada em 100% dos consultórios odontológicos e que essa é a pretensão para o ano de 2009. Eduardo elogia o plano de ação e pede que se possível o envio antecipado dos planos de ação e outros documentos passiveis de aprovação para que possam estudar antecipadamente para que os conselheiros estejam mais interados no assunto antes da aprovação. Cíntia agradece a sugestão do Conselheiro Eduardo e explica que o Plano de Ação foi pedido pela 8 Regional de Saúde de ultima hora não havendo tempo para o envio a todos os conselheiros, mas que nas próximas reuniões os relatórios serão enviados antecipadamente. Nada mais havendo fica aprovado o Plano de Ação 2009- Vigilância de Saúde. João coloca-se a disposição para esclarecer qualquer duvida e passa a palavra para a Enfermeira Guacira para informar sobre a campanha da influenza a se realizar do dia 25/04 ao dia 08/05.Guacira faz o convite a todas as pessoas maiores de 60 anos para participarem da campanha de vacinação e comunica que no dia 25/04 que é a abertura nacional, haverá vacinação na praça central das 08:00hrs ás 17:00hrs, alem disso, nas comunidades do interior onde não há unidades de saúde, uma unidade móvel irá atender a população na comunidade. As informações quanto ao horário e a localidade em que a unidade móvel estará atendendo serão repassados na radio e no jornal. A partir da próxima semana as informações já estarão disponíveis em toda imprensa. Cíntia agradece Guacira e ressalta que no ano passado foram vacinados mais de 80% da população alvo, e que nesse ano a pretensão é de superar os 80%.
· Apreciação e Deliberação dos Indicadores de Monitoramento e Avaliação do Pacto pela Saúde: nos temos 54 indicadores de saúde criados pelo Ministério da Saúde. A planilha com os indicadores já vem pronta, e cada indicador tem uma meta definida pelo Ministério da Saúde e o município faz um pacto com o Ministério, comprometendo-se através de um documento em atingir as metas estabelecidas. Alguns dos indicadores não são pactuados pelo município, por que são a nível de estado e a pactuação é feita então pelo estado. Márcia faz a leitura dos 54 indicadores, suas metas, o resultado do ano de 2008 e a pactuação feita pelo município para o ano de 2009. Cíntia pede que após a leitura dos indicadores os conselheiros que tiverem duvidas se manifestem para saná-las. Cíntia faz um breve comentário sobre o indicador 33, relacionado à média mensal de visitas domiciliares por família realizados por agente comunitário de saúde, que teve uma pequena queda devido a entrada dos agentes comunitários no curso de formação de agente comunitário de saúde que tem estagio duas tardes por semana e ainda eles tem o dia primeiro de cada mês para entrega de relatórios, retirada de pagamento, e por esse motivo houve queda na media de visitas, mas eles estão trabalhando sim. Cíntia passa para Fernando para esclarecer as duvidas que ficaram da leitura dos indicadores, iniciando pelo indicador 15-Proporção de cura de casos novos de tuberculose pulmonar bacilífera. Fernando explica que o ano de corte utilizado é de abril de 2007 a março de 2008, o Paraná colocou que 65% dos casos seriam curados, o preconizado seria em torno de 85%, e Francisco Beltrão colocou 72% por que foi essa meta atingida no ano anterior, varias dificuldades são encontradas para o tratamento dessa doença, já que são muitos comprimidos por dia, o tratamento é longo, 6 meses, e a incidência maior dessa doença é em pessoas de baixo instrução e poder aquisitivo, com deficiência na alimentação e freqüentemente alcoólatras, ocorre muitas vezes de o paciente abandonar o tratamento e então não conta, pois o paciente volta a procurar atendimento por não ter curado. Tendo em vista esse problema aconteceu na semana de 30/03 á 03/04 a Semana de Prevenção a Tuberculose, onde foi trabalhado na mídia que se a pessoa tem tosse por mais de uma semana, deve procurar uma unidade de saúde e não ficar na duvida. Adriane pergunta qual a incidência da tuberculose, e Fernando explica que o indicador se refere à cura, e não a incidência da doença. Passamos ao item 17, proporção de cura de casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes; nesse indicador o Paraná pactuou 85% e Francisco Beltrão pactuou 93% que foi o percentual atingindo no ano anterior. O caso da hanseníase também tem o tratamento longo, de 6 meses ou de 12 meses, exige muita dedicação do paciente que muitas vezes abandona o tratamento e por isso é difícil pactuar 100%, houve casos de acionar a promotoria publica para obrigar o paciente a tomar a medicação, pois se trata de saúde publica. Fernando comenta sobre o item 44, cobertura vacinal por tetravalente em menores de um ano de idade, onde a meta seria de 95%, e foi atingido 91%. A vacina tetravalente tem 3 doses que são aplicadas juntamente com a poliomielite, no entanto a poliomilite não apresenta problema, então Fernando acredita que as crianças já estão vacinadas e que é uma subnotificação, já pediu a revisão da questão, mas tem que colocar 91% no relatório por que é o dado que está no ministério. Cíntia passa a palavra para os conselheiros colocando em apreciação, e coloca que a questão dos indicadores de saúde seria uma boa pauta para a capacitação de conselheiros. Nada mais havendo, fica aprovado os Indicadores de Monitoramento e Avaliação do Pacto pela Saúde. A conselheira Adriane ressalta a importância de receber os relatórios com antecedência, para melhor compreensão dos assuntos dispostos a aprovação.
· Alteração da data da próxima reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde do mês de maio, sendo do dia 14 para o dia 21, em função do Congresso Nacional de Secretários de Saúde, a ser realizado na cidade de Brasília, previsto para 11 a 14 de maio: Cíntia pediu esta pauta, devido à importância de sua presença no evento, também pelo fato de ser a presidente do Conselho Municipal de Saúde e do CRESEMS tem a obrigação de estar presente. A alteração de data foi aprovada pelos conselheiros ficando marcada a próxima reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde para o dia 21 de maio, as 17:00 hrs na Câmara de Vereadores de Francisco Beltrão. 
III - Assuntos Gerais:
Cíntia fala que os dois informes já foram comentados pelo Fernando, sobre a Semana de Prevenção a Tuberculose, e pela Guacira, sobre a Campanha da Influenza. Cíntia ainda passa a informação de que na ultima reunião que teve com os secretários do estado do Paraná, foi aprovado que a conferencia será de 4 em 4 anos, o que gerou varias duvidas, e será feita em Cascavel na Capacitação do dia 17/04 uma explanação a cerca desse assunto para os conselheiros que participarem. Então na próxima reunião volta à discussão em torno dessa questão. E finalmente Cíntia apresenta e deseja as boas vindas aos dois novos conselheiros, João de Deus Caxambu e Eugenio Assis Redivo, representantes da SITROFAB. Nada mais havendo, Cíntia encerrou a reunião, desejando a todos boa páscoa e convidando para a próxima reunião dia 21 de maio de 2009. 
Chana Cristina Zuconelli                                                         Cíntia Jaqueline Ramos

    Secretaria Executiva                                                                    Presidente do CMS


	
	


